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Clauber
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Existe uma lógica que norteia alguns raciocínios: o de 

que greve é um instrumento fora de moda. Entretanto, 

diversos estudos, inclusive um deles pelo menos já 

mostrado neste periódico, demonstram que se não tivesse 

havido greves nos últimos 15 anos, a remuneração docente 

seria muito inferior ao que é hoje. Mesmo assim, existem 

aqueles que preferem não parar as aulas e continuar 

agindo como se nada estivesse acontecendo. É preciso 

lembrar, porém, que, encerrada a paralisação, a partir dos 

ganhos alcançados, toda a categoria irá se beneficiar. Tem 

sido assim ao longo da história. Uns fazem o movimento, 

outros observam.

Mesmo que a greve atual tenha tido dificuldade em 

conseguir a adesão da maioria das Instituições Federais de 

Ensino Superior, concretamente, do início de setembro 

para cá, é inegável que ela conseguiu preocupar o governo 

federal. A tal ponto que, depois de meses num processo de 

empurrar com a barriga a negociação, após as primeiras 

semanas de paralisação, o MEC se apressou em fazer a 

interlocução com ANDES, SINASEFE, SBPC, ProIFES e 

ANDIFES. Ressalte-se, porém, que a estratégia 

governamental tem sido altamente nociva aos docentes. Os 

representantes oficiais costumam negociar em separado 

com o ANDES e o SINASEFE (representa os professores de 

1º e 2º graus). A tática é conhecida por aqueles que desejam 

dividir as forças. Além dessa estratégia, o governo tem 

procurado jogar com os números. Inicialmente disse 

disponibilizar R$ 389 milhões e, pouco tempo depois, 

anunciou que estava aumentando o montante para R$ 500 

milhões, acrescentando que isso significaria um reajuste de 

até 25% para os docentes. Puro marketing.

De qualquer forma, uma coisa é certa. Se o governo tem 

procurado negociar e, fala concretamente em aumento de 

valores para gastar com a folha salarial dos professores, é 

porque a pressão tem causado impacto. Sem ter cumprido 

até agora o prometido quando assumiu, de que faria o 

possível para zerar as perdas salariais do funcionalismo 

durante a gestão petista, o governo parece disposto a ceder 

ao menos em parte no que é reivindicado. Quer dizer, a 

linguagem reconhecida pelo governo é a de pressão. Por 

isso, a greve mais uma vez se justifica.
A

N
A

 P
A

U
L

A
 N

O
G

U
E

IR
A

A linguagem da pressão

Greves aumentam

O governo Lula virou vidraça. Conforme 
dados publicados na edição do dia 24 de outu-
bro no jornal “O Estado de São Paulo” e repro-
duzido em www.andes.org.br, a gestão do pre-
sidente Luis Inácio Lula da Silva se depara com 
uma eclosão de greves do funcionalismo públi-
co federal cuja principal característica tem sido 
a longa duração. Desde 1991, no governo 
Collor, quando 42 greves paralisaram o serviço 
público federal por mais de 5 mil horas, não 
havia sido registrada uma interrupção como a 
de 2004, de 4 mil horas em 31 diferentes greves. 
Os dados são do Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Sócio-Econômicos  
(Dieese). O total de greves no País no ano pas-
sado foi de 302, mais da metade (158) nas admi-
nistrações públicas federal, estaduais e munici-
pais. Os dados preliminares de 2005 indicam 
124 greves de janeiro a agosto, mas ainda não 
foi feita a tabulação separando os serviços pú-
blico e privado. Mas os movimentos recentes 
mostram que a tendência de longevidade per-
manece.

Prato do Dia

A SEDUFSM implementou no mês de agosto, como 
atividade mensal, o Prato do Dia. O evento, nada mais 
é que uma reunião-almoço que tem por objetivo apro-
ximar o sindicato de seus associados, e, também da-
queles que querem conhecer as atividades da entidade 
e que ainda não sejam associados. A primeira ativida-
de ocorreu no dia 24 de agosto, no Restaurante 
Augusto, tendo como pauta “Política Salarial.”Os 
professores convidados para a primeira edição foram 
os vinculados ao CCSH e os aposentados. 
Compareceram ao todo 33 docentes. No mês de se-
tembro, dia 21, o Prato do Dia, com a pauta “Carreira 
Docente” foi no Restaurante Redondo (ver foto), no 
campus da UFSM, e destinado aos professores vincu-
lados ao Centro de Ciências Rurais e Colégio Agrícola 
da UFSM. Desta vez, 32 docentes se fizeram presentes 
nesta reunião-almoço, que teve continuidade em outu-
bro, no dia 25, com a participação de docentes vincu-
lados ao CT, CCNE e Colégio Técnico Industrial, que 
discutiram “Carreira Docente”.

Cursos de línguas

A SEDUFSM realizou parceria com qua-
tro cursos de inglês, que poderão ser fre-
qüentados com descontos por parte dos 
associados do sindicato. Os convênios fo-
ram realizados com as seguintes entidades:

- Syllabus Idiomas, que oferece cursos 
de inglês e espanhol nos níveis básico, pré-
intermediário, intermediário, pré-avançado 
e avançado. Associados da SEDUFSM tem 
15% de desconto. A escola possui cursos 
para leitura acadêmica, preparação para 
testes de proficiência, inglês para viagem, 
crianças e adolescentes, além de aulas parti-
culares para interesses específicos. A 
Syllabus fica na rua Silva Jardim, 2182. O 
telefone é 3221-79-28. 

- LINC Línguas, no Campus, também 
oferece cursos de inglês e espanhol. O mate-
rial didático custa 10 reais. Informações no 
Centro de Educação, sala 3308. O telefone é 
3220-8089.

Mais línguas

Outra parceria firmada é com o curso de Idiomas 
Challenger, que possui cursos nos níveis básico, 
intermediário e avançado e possui contratos semestra-
is e anuais. O Challenger localiza-se na rua dos 
Andradas, 1711, 2º andar. Mais informações ainda 
podem ser obtidas pelo telefone 3222-2760.

Também se inclui nas parcerias o “Casa de Leitura 
Línguas”, coordenado pela professora Loeci Procati. 
Esse curso oferece aulas de leitura acadêmica e/ou 
conversação de viagem nas línguas inglês, francês, 
alemão e espanhol, concedendo descontos individuais 
de 10% a associados e 5% para dependentes. 
Entretanto, para grupos de 10 ou 20 alunos os descon-
tos poderão se elevar para 15% (10 alunos) e 20% (20 
alunos). Em todos os cursos é obrigatória a apresenta-
ção do contracheque onde comprove que é associado 
da SEDUFSM.
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Sindicatos e o debate da 
“concepção de carreira” 

Docentes da SEDUFSM, ADUFPel, AProFURG e ADUFRGS, junto com membros 
do SINASEFE estiveram reunidos em Porto Alegre para discutir o “Projeto 
Universidade e Carreira Docente”. A proposta do encontro regional partiu de Santa 
Maria e foi viabilizada pelo Regional RS do ANDES-SN. O seminário iniciou na sexta, 
30 de setembro, com uma avaliação da conjuntura política nacional. Osvaldo 
Coggiola, professor de História Contemporânea da USP, falou sobre o papel das insti-
tuições federais de ensino como instituições públicas, a função dos trabalhadores do-
centes e as contradições e armadilhas do modelo político e econômico vigentes em 
relação a esse papel e a essa função. 

Segundo Coggiola, a única diferença do governo Lula para o de FHC é que Lula mo-
dernizou a corrupção. “Fernando Henrique representava a corrupção arcaica, pois 
pagava por empreitada. Lula pagava mensalmente”. Coggiola destacou ainda que o 
serviço público está diante de uma situação em que precisa se impor. “Estamos frente a 
um governo fraco, por isso temos grandes possibilidades de impor nossas reivindica-
ções”, afirmou. Temas como as fundações de apoio e a condição dos professores subs-
titutos foram discutidos entre os docentes. O consenso é de que as fundações represen-
tam a privatização dentro da universidade pública. Após a palestra, foi realizada uma 
mesa-redonda sobre estratégias para implementação da carreira única com a participa-
ção de representantes do ANDES, UERGS e SINASEFE. 

No sábado, 1º de outubro, a pauta foi 'proposta de carreira única'. A sugestão do 
SINASEFE para a carreira unificada consiste em cinco classes com 13 níveis cada, 
progressão horizontal por titulação, progressão vertical por avaliação (a cada dois 
anos) e incentivo de permanência. Os participantes do seminário foram divididos em 
três grupos de trabalho para discutir e apresentar propostas sobre a questão da carreira. 

A edição de outubro do Cultura na 
SEDUFSM promoveu na segunda, 17, um 
concerto em “piano digital de palco” de 
Guilherme Schroeter. Na apresentação, o 
músico tocou composições próprias e 
canções pop instrumental. O evento inici-
ou às 19h, no Auditório da SEDUFSM e 
teve boa participação de público, que 
aplaudiu entusiasticamente ao final da 
apresentação.

Schroeter iniciou a trabalhar com com-
posição em 1980. Em 1993/94 fez cursos 
de especialização "Master Class" na 
Alemanha. A partir de 1995 começou a 
escrever suas músicas usando computa-
dor.  Ele ganhou vários prêmios nacionais 
e internacionais como pianista e composi-
tor, entre os quais:

-Melhor Intérprete de Villa-Lobos, 
Brasília 1976

O encontro regional dos docentes aposentados, aprovado no seminário, acabou sen-
do encaminhado para ocorrer em Santa Maria nos dias 26 e 27 de outubro. A 
SEDUFSM e o ANDES Regional organizaram o evento denominado 'Encontro sobre 
Assuntos de Aposentadoria', incluído como um das fases do Repensar a Universidade. 
O objetivo é informar e identificar situações e riscos do docente na aposentadoria e 
mobilizar os professores na condução de uma proposta de carreira. O evento foi marca-
do para o Hotel Morotin Centro, Salão Anaiê. 

Aposentados

Encaminhamentos do seminário
-  Problematizar o tema da carreira na base do movimento docente;
- Trabalhar o que significa a concepção de carreira dentro do projeto de univer-

sidade defendida pelos movimentos;
- Coletar informações sobre o regime de trabalho de ativos e aposentados;
- Fazer uma proposta unificada;
- Que o projeto tenha como fundamento a garantia de abrangência da universi-

dade, evitando exclusões e diferenciações;
- Promover um encontro regional de base dos docentes aposentados;
- A proposta de carreira deve manter o “step” constante;
- Ascensão não só por titulação, mas também por desempenho;
- Criar carreiras novas para poder unificá-las; 
- Não abdicar dos princípios dos dois sindicatos;
- Urgência na construção da carreira única; 
- Realização de um Fórum entre ANDES e SINASEFE para discutir a carreira 

unificada.
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Coggiola (de costas) fala a docentes durante seminário em POA 

Carreira única foi um dos pontos muito debatidos durante o evento 
Schroeter: composições próprias em piano digital de palco

-Prêmio de composição em São Paulo, 
1984

-Vencedor do concurso para solista da 
OSPA/Porto Alegre-1985

-Prêmio no Concurso Internacional de 
Montevidéo(ROU)-1985

-Prêmio em Concurso Chopin em 
Curitiba-1986

O programa da noite teve as seguintes 
apresentações:

I - 28 Themas para Filmes (para Piano) 
II - Fantasia para jazz Op.62 no.1 para 

Violino e Piano 
III - Fantasia para Trio e Piano Op.53 - 

"Classica" '
IV- Ritwav para Quarteto em Jazz 

Op.111 no.2 
V - Concerto para Piano e Orchestra  

Op.54 No.1 
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